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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” encaminha a este Conselho, pelo Ofício 460/06-RUNESP, datado em 24 de agosto de 2006, para apreciação, a documentação referente ao reconhecimento do Curso de Arquivologia - Bacharelado, período diurno, criado, em Sessão do Conselho Universitário de 27/03/2003, pela Resolução UNESP nº 26/2003, e implantado no 2º semestre do ano de 2003, junto à Faculdade de Filosofia e Ciências do campus de Marília da UNESP (fls. 02).

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006).

1.2 APRECIAÇÃO

Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

INTRODUÇÃO (fls. 10)

Com a finalidade de retratar o cenário no qual está inserida a Faculdade de Filosofia e Ciências da UNESP, Unidade Universitária de Marília, foi apresentado, de fls. 06 a 21, o histórico da cidade.

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marília (FAFI) foi criada pela Lei nº 3781, de 25 de janeiro de 1957. Somente em janeiro de 1959, com a implantação dos cursos de História, Letras Anglo-Germânicas e Pedagogia a Faculdade foi solenemente inaugurada.

Em 1970, através do Decreto-Lei Estadual nº 161/70, a Faculdade foi transformada, juntamente com os demais Institutos Isolados do Ensino Superior, em Autarquia de Regime Especial.

Pela Lei nº 952/76, que criou a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, a FAFI passou a integrar a nova Universidade com o nome de Faculdade de Educação , Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação da UNESP, campus de Marília.

Em 03 de março de 1980, com a aprovação do novo Estatuto da UNESP, a Faculdade passou a denominar-se Faculdade de Filosofia e Ciências – campus de Marília.

Atualmente, a Faculdade possui 9 cursos de graduação, sendo que os Cursos de Relações Internacionais, Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Arquivologia foram implantados em 2003.

O Curso de Arquivologia busca ir ao encontro das necessidades do contexto em que se insere a FFC-UNESP-Marília, visto propiciar a formação de profissionais especializados para dar conta não apenas da gestão da documentação empresarial como também da documentação administrativa pública da região e da documentação histórica que reflete a memória regional. A criação do Curso permitiu à UNESP não apenas responder a uma demanda regional efetiva, mas permitiu o oferecimento de um Curso de Graduação até então inexistente, seja na própria Universidade, seja no Estado de São Paulo, como um todo. 
Atos Legais e outros documentos

· Lei nº 952, de 30 de janeiro de 1976, cria a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” e dá providências correlatas (fls. 23);

· Estatuto da UNESP – (fls. 26 a 103);

· Regimento da Unidade Universitária - Declaração do Diretor da Faculdade de Filosofia e Ciências esclarecendo que essa Unidade não possui regimento próprio, orientando-se pelo Estatuto e Regimento Geral das UNESP (fls. 105);

· Resolução UNESP 26/03, de 22/05/2003, dispõe sobre a criação do Curso de Arquivologia junto à Faculdade de Filosofia e Ciências do campus de Marília (fls. 135 e 136);

· Projeto da proposta de criação do Curso de Arquivologia (fls. 107 a 134).

Objetivos do Curso (fls. 138)

Os objetivos do Curso encontram-se voltados para as dimensões profissional e acadêmica atuais da área de Arquivologia.

Nesse sentido destaca-se, no âmbito profissional, a busca por uma formação que possa aliar uma base humanística a conhecimentos tecnológicos e gerenciais, de modo a interagir adequadamente com a realidade arquivística em suas diferentes dimensões (arquivo corrente, arquivo intermediário, arquivo permanente, centros de memória, etc), sempre pautada por compromissos éticos com a profissão e com a informação, de modo a ampliar os horizontes da área em uma dimensão cidadã.

No tocante à dimensão acadêmica, busca-se formar profissionais que tenham na investigação científica uma das bases de seu pensar e de seu fazer, seja para uma atuação mais crítica e criativa no mercado profissional, seja para a formação de recursos humanos para o ensino e para os centros de pesquisa na área.

Perfil Profissional (fls. 140)

A profissão de arquivista pressupõe a atuação de um profissional que, dentro de uma concepção humanística e pautado pela crítica, possa atuar continuamente entre a construção e difusão do conhecimento.

Decorrendo da própria justificativa de criação do Curso, almeja-se a formação de um perfil profissional que, dentre outros:

· dê conta dos aspectos contextuais predominantes, quais sejam, a questão dos arquivos públicos, da documentação empresarial e da memória;

· possua boa base tecnológica e gerencial como subsídios fundamentais ao record menagement;

· possua boa base humanística, de modo a desenvolver políticas arquivísticas que levem em consideração a questão da memória e da cidadania;

· atue de forma harmônica e integrada com os demais profissionais da informação, notadamente o bibliotecário e o museólogo;

· comprometa-se com a área em termos de geração de novos conhecimentos e produtos, para o que a vivência investigativa assume papel preponderante;

· tenha condições de reconhecer tanto o valor estratégico, quanto social da informação, etc.

Como expressam as diretrizes curriculares para a área, o arquivista deve ter o domínio dos conteúdos da Arquivologia e estar preparado para enfrentar com proficiência e criatividade os problemas de sua prática profissional, particularmente, os que demandam intervenções em arquivos, centros de documentação ou informação, centros culturais, serviços ou redes de informação, órgãos do patrimônio cultural.

Para tanto, suas competências e habilidades específicas referem-se a: compreender o estatuto probatório dos documentos de arquivo; identificar o contexto de produção de documentos no âmbito de instituições públicas e privadas; planejar e elaborar instrumentos de gestão de documentos de arquivo que permitam sua organização, avaliação e utilização; e realizar operações de arranjo, descrição e difusão.

Vagas e Período (fls. 143)

O Curso oferece trinta vagas anuais e funciona no período diurno.

Estruturação Curricular (fls. 147)

A Resolução UNESP nº 87, de 25/07/2003, estabelece a estrutura curricular do Curso de Arquivologia junto à Faculdade de Filosofia e Ciências do campus de Marília, que ocorre a partir de dois núcleos:

a) um núcleo geral, comportando disciplinas (obrigatórias e optativas) e atividades comuns aos Cursos de Arquivologia e Biblioteconomia; e

b) um núcleo específico, comportando disciplinas e atividades próprias ao fazer arquivístico.

As disciplinas que integram os núcleos comum e específico e as disciplinas optativas estão relacionadas de fls. 147 a 149, distribuídas pelos oito semestres letivos do Curso.

Os planos de ensino das disciplinas e a relação das disciplinas do departamento responsável pelo desenvolvimento do currículo do Curso, e respectivos créditos, constam de fls. 161 a 328.

Integralização Curricular do Curso de Arquivologia

	Etapas Curriculares
	Créditos
	Carga Horária

	Disciplinas Optativas
	04
	60

	Disciplinas Obrigatórias
	164
	2460

	Sub-Total 
	168
	2.520

	Estágio Curricular
	16,8
	252

	Total do Curso
	184,8
	2.772


O estágio curricular, em um total de 252 horas, representando o percentual de cerda de 10% da carga horária total do curso a ser cumprido em instituições ou em atividades arquivísticas da região, é realizado entre o 5º e o 8º semestre do Curso, prevendo-se a figura do coordenador e dos supervisores de estágio (fls. 151).

As Portarias UNESP nºs 96/2005 e 102/2005, que constituem Comissão de Estágio Curricular do Curso e aprova o Regulamento para o Estágio Curricular do Curso, respectivamente, bem como a cópia do Regulamento do Estágio Curricular encontram-se anexados de fls. 152 a 160.

O Trabalho de Conclusão de Curso encontra-se previsto como atividade conjunta para os alunos de Arquivologia e de Biblioteconomia: os 5º e 6º semestres dedicados ao desenvolvimento do projeto de pesquisa e os 7º e 8º semestres para o desenvolvimento da pesquisa, realização do exame de qualificação e defesa pública do TCC perante banca. O TCC dar-se-á a partir das linhas de pesquisa departamentais, prevendo-se um número máximo de três orientandos por turma, por docente. A nota final será atribuída na disciplina Desenvolvimento do Trabalho Científico (fls. 151).

A carga horária total proposta para o Curso de Arquivologia, 2.772 horas, atende ao disposto no Parecer CNE/CES nº 184/2006, que retifica o Parecer nº 329/2004, referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial.

Semanas Letivas por Período, Dias Letivos por Semana e Regime de Matrícula

Os períodos do Curso de Arquivologia compreendem dois semestres, com 18 semanas letivas cada um e 6 dias letivos por semana, em regime de matrícula por disciplina. A seqüência de disciplinas aconselhada consta de fls. 330 a 334.

Infra-Estrutura, Instalações e Equipamentos

A estrutura física da Faculdade de Filosofia e Ciências da UNESP – Marília está distribuída em dois locais diferentes (fls. 20): 

· campus I, onde estão instaladas a estrutura administrativa, o Centro de Convivência Infantil, os laboratórios, as entidades representativas dos três segmentos, Biblioteca, Prédio de Atividades Didáticas, os núcleos de Ensino e de Direito Humanos, grupos de pesquisa, entre outros,e 

· campus II, onde funcionam o Centro de Estudos de Educação e Saúde, a Unidade de Atendimento Médico, Odontológico e Social, a Coordenadoria Geral de Bibliotecas, o Núcleo de Ciência e Cultura, o Centro de Documentação Histórica e Universitária de Marília, o Museu Histórico e Pedagógico, o Centro de Estudos Interdisciplinares da Comunicação Humana e outros setores ligados à área de extensão da Unidade.

As fotos das dependências e instalações da UNESP, bem como as plantas dos edifícios utilizados e documentos comprobatórios de posse constam de fls. 337 a 370. 

A Seção de Biblioteca e Documentação da Faculdade tem por missão disponibilizar a informação, apoiando as atividades de ensino, pesquisa e extensão, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida do cidadão. Engloba uma área de 1.745m², construída especialmente e planejada para abrigar diferentes acervos, serviços e produtos e, sobretudo, atender a diferentes grupos de usuários (fls. 373). 

A Biblioteca conta atualmente com um acervo de 74.928 volumes de livros, 1.685 teses e dissertações, aproximadamente 2.279 títulos de periódicos nacionais e internacionais, além de mapas, slides e bases de dados.

O Curso de Arquivologia conta, em termos de apoio bibliográfico, com todo o acervo existente na Biblioteca da FFC-UNESP referentes à área de Ciência da Informação. Nesse sentido merece destaque o acervo de apoio às temáticas gerais do Curso de Biblioteconomia – Formação e atuação profissional, ética profissional, conceito, suportes e fluxos informacionais e tecnologias da informação, bem como aquele que dá base teórica às atividades do mestrado em Ciência da Informação. Nesse contexto merece, ainda, destaque, como material de apoio, os TCC e as dissertações até então defendidas (fls. 374).

Outras informações sobre a Biblioteca, inclusive cópia de seu regulamento, política de utilização e enriquecimento do acervo de livros e periódicos com assinaturas correntes e relação do acervo específico do Curso constam de fls. 375 a 410.

Sobre os Laboratórios, a Instituição informa às fls. 412 que o Departamento de Ciências da Informação (DCI) tem sob sua administração 4 laboratórios implantados, 1 em vias de construção e 1 centro de documentação, que têm por finalidade dar apoio e infra-estrutura para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão de serviços à comunidade em suas diversas áreas de atuação. Especificamente o curso de Arquivologia utiliza: o Laboratório de Multimídia, Laboratório de Preservação e Conservação de Documentos, Laboratório de Gestão Documental e Centro de Documentação Histórica e Universitária de Marília (CEDHUM). A descrição pormenorizada dos equipamentos e mobiliários desses laboratórios encontra-se de fls. 412 a 421.

Capacidade Financeira

A capacidade financeira da Instituição, relativa à dotação e execução orçamentária dos exercícios de 2005 e 2006 consta às fls. 423/424.

Corpo Docente

O corpo docente do Curso de Arquivologia da UNESP – Campus de Marília, especificado de fls. 426 a 428, é composto por 15 professores, sendo 5 mestres, 8 doutores e 2 livre-docentes.

Segundo informação de fls. 429, existe um concurso público em andamento para contratação de um docente para ministrar aulas no Curso.

Os curricula vitae dos professores encontram-se anexados de fls. 430 a 757.

Alunado

O Curso de Arquivologia da UNESP – campus Marília teve 212 inscrições para o processo seletivo de 2003, realizado no meio do ano, no mês de julho. Em 2004 não houve matrícula de alunos, tendo em vista a não realização do processo seletivo no final do ano de 2003.

Sobre as informações do alunado, constantes de fls. 759 a 761 extraímos as relativas aos processos seletivos realizados:

	Curso de Arquivologia
	Anos de Funcionamento

	Processos Seletivos
	2003
	2004
	2005
	2006

	Vagas oferecidas
	30
	
	30
	30

	Relação Candidato/vaga
	7,0
	
	0,87
	8,3

	Nº de Alunos Matriculados pelo Processo Seletivo
	30
	
	26
	30

	Nº de Alunos Matriculados no Curso
	30
	
	60
	90


As informações referentes à forma de representação discente nos órgãos colegiados da Instituição e o quadro de vagas por órgão colegiado nas categorias docente e técnico-administrativo constam de fls. 763 a 772.

Foram anexadas, ainda, aos autos, informações complementares sobre:

· Conselho de Curso – fls. 773 a 780; 

· Ensino, Pesquisa e Extensão – fls. 781 a 798;

· Política Acadêmica do Departamento de Ciência da Informação – fls. 800 a 809;

· Especificação da Remuneração a Ser Paga ao Pessoal Docente e Administrativo e das Taxas a Serem Eventualmente Cobradas dos Alunos – fls. 810 a 816;

· Corpo Técnico-Administrativo diretamente envolvido com o Curso – fls. 818;

· Qualificação dos Dirigentes da UNESP – curricula vitae do Reitor e do Vice-Reitor da Universidade, do Diretor e do Vice-Diretor da FFC – Marília – fls. 822 a 920.

Foram indicados para elaboração de Relatório circunstanciado, pela Portaria CEE GP de 19/10/2006, Portaria CEE nº 428/2006, os Especialista Profº Drº Abílio José Gaz e o Profª Drª Marlene Suano.

O Relatório dos Especialistas faz referência à carga horária “bastante pesada” atribuída aos Professores e faz recomendações quanto à inserção da pesquisa como mediação de ensino, adotando a Iniciação Científica como prática didática. Recomenda, também, a instauração de concurso de seleção e contratação de novos docentes, já em andamento, e a inclusão de disciplinas optativas que contemple arquivos empresariais e/ou públicos de caráter tecnológico e/ou biológico.

Na conclusão do Relatório circunstanciado os Especialistas destacam o pioneirismo do Curso e recomendam que a UNESP deve continuar a capacitação dos docentes para que o Curso se torne um centro de referência no estado e no país.

Pelo que consta no Processo, o Relator é favorável ao Reconhecimento do Curso. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Arquivologia - Bacharelado, período diurno, da Faculdade de Filosofia e Ciências da UNESP campus de Marília, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de abril de 2007.

a) Cons. Nelson Callegari

                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de abril de 2007.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
                 Vice Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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